Gabriel Fernandes da Trindade (1799/1800-1854) 

Canções 

(canto e piano) 

Duração aproximada: 34 minutos 
Edição: Marcelo Campos Hazan 

PAMM 19 - Adorei uma alma impura (Modinha) 

PAMM 20 - Batendo a linda plumagem (Modinha Brasileira) 

PAMM 21 - Corações que amor uniu (Modinha) 

PAMM 22 - Do regaço da amizade (Modinha) 

PAMM 23 - Erva mimosa do campo (Modinha) 

PAMM 24 - Foi bastante ver teus olhos (Modinha Brasileira) 

PAMM 25 - Graças aos céus (Lundum) 

PAMM 26 - Já não existe a minha amante (Modinha) 

PAMM 27 - Meu coração vivia isento (Modinha) 

PAMM 28 - Meu destino é imudável (Modinha) 

PAMM 29 - No momento em que nasci (Modinha Brasileira) 

PAMM 30 - Ocália dize por que quebraste (Modinha Brasileira) 

PAMM 31 - Ondas batei vagarosas (Modinha Brasileira) 

PAMM 32 - Por mais que busco encobrir (Modinha Brasileira) 

PAMM 33 - Por que ó morte cruel (Modinha) 

PAMM 34 - Quando não posso avistar-te (Modinha) 

PAMM 35 - Remorsos, penas, tormentos (Modinha Brasileira) 

PAMM 36 - Se o pranto apreciares (Modinha) 

PAMM 37 - Tive amor fui desditoso (Modinha) 

PAMM 38 - Um ai gerado pela paixão (Modinha) 

PAMM 39 - Vai terno suspiro meu (Modinha Brasileira) 



PAMM 19 



Adorei uma alma impura 

Modinha 



Edição: Marcelo Campos Hazan 
Fonte: BFRB, BUFSM, DIMAS/BNRJ 
(Imprensa de Música de Pierre Laforge) 



Gabriel Fernandes da Trindade 
(1799/1800-1854) 




Piano 



t=t=t 



t=t=t 



mm 



4 




; — f-H 












* 


< I I f-f 


-| 


£ j 1 1 J i i 4 






«= 























— — I Canto 



A - do - re - i u-ma_al ma_im-pu - ra 



não de - vo a-do-rar as- 



4 4 4 1 4 4=£ 



p 



Illaili 



4 4 4 4 



Gabriel Fernandes da Trindade - Adorei uma alma impura 



11 



u - ma_al-majm - pu - ra 




14 



nr /-TO 



de - vo a-do - rar_ 



as 



sim, 



a-do - sim,. 



que - ro 



























f 


% 


9— 












i 






í 




— » 
• — 


m 


• 




*W — » 


• 




í 


í í 

» 





í 


í í 

» 






* 1 : 

■é- 


% 






* ■ 






í 



16 





) 

-ti 


T 




ít 










# l # L_! j-l 











mor - - - rer por quem mos - - - tra que tam-bém mor - re por 









s .1- - -J 


n 
w 




- — — 

— f t t — 

h 


t i t 

7 í \ 


t t t 

-0- 




r r ¥ 

— o 




j — • 


0 











Gabriel Fernandes da Trindade - Adorei uma alma impura 



19 



CN 



mim, 



que - ro mor 



rer 



por_ 



.quem 



mos - tra que_ 




_tam 









*í , # 0 0 * m mm 






J — ^ 
3 — • 


í — 




• 


s s í 


/ 

c\ 




— « 










^ r ' > 



22 




m 




















S 1 1 L . H2 ^ 




i ! # < 










^1 


]l J > * ±M J > Mjt 



- bém mor - - - re por mim, que - ro 







Í i i 




— í — ■■ 


/Cs 






1 •/ j =! 

: • 


í 


^= 


L-í — > 


Cs 








m m 


i i i 






n 


• • 

— i — i — 


• • 

■J — * — * — 


í — í — 

• • 


; « 1 

• • 

^ * — i- 



Gabriel Fernandes da Trindade - Adorei uma alma impura 



28 





la 






• 


> — , 


» — 


• 


-f — , 








» 




ff 0 \ 


r - 1 1 












- r 







pa - ga_a ter - nu - ra fir - me pai - xão,_ 



pa - ga_a ter - nu - ra fir 



34 







» 


-4 


* :i 




~1 9 








• 




9 








• 














:=*= 








r 




1 — • 










r 




■ — # 




m 


e p 


li - 


xão, 




d 




- P 


re - zc 


)S 





l 


- gai 


Tl 




i 


n 


- ff 


-a - t 


i - 


dã 


0 












i» i 


>•— 






4 




ti 












m 














v 


7— i 


m 






— * — i 


i 


: J 

r # 


i 

1 
i 






i t 




• 


— 1 

• 


• 




—i 


> 

'r- 




» « 

* « 






1 








=F=F= 


















3 








-r- 












4 












PAMM 20 
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Modinha Brasileira 
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2. 

A procurar a consorte 
apenas tinha volvido 
viu que a tirana mudável 
falsa lhe havia fugido. 
Ao ver-se desamparado 
ternos queixumes soltou 
com seus ais não com seu pranto 
o triste assim se explicou. 



3. 

Vás-te cruel e me deixas 
entregue à dor de perder-te 
sabendo que a minha 
só dependia de ver-te. 
Meus plumosos companheiros 
tende de mim compaixão 
dizei-me aonde foi a ingrata 
que roubou meu coração. 



4. 

Se voltar arrependida 
dizei-lhe que já dei fim 
esqueceu-me enquanto vivo 
morto se esqueça de mim. 
Ensaiando as débeis forças 
a custo subiu aos ares 
e só com a morte esqueceu 
a causa de seus pesares. 



9 



PAMM 21 



Corações que amor uniu 

Modinha 



Edição: Marcelo Campos Hazan 

Fonte: DIMAS/BNRJ 

(Imprensa de Música de Pierre Laforge) 



Gabriel Fernandes da Trindade 
(1799/1800-1854) 



e - I 



Canto 



p p 1 r 7 p r cj 



Co-ra-ções que_a-mor u - ni - u se-pa - rou a par - ca im- 



Piano 



* * t t 



tH 7 ^7 J 



3t= 



7 r 7 r 7 



7,7,7 



Jpj p-p i r 7 P r cJ i r V i P' ^^ 



-pi 



a, co-ra-çoes que_amor u - m - u se-pa -rou, se - pa- 



Í3= 



4jr ? 



» » t i 



7 J 7 J 7 



3x 



II J J ^ i 1 



-rou, se - pa - rou a par - ca im - pi - a, pi - a fu-giu de 



Gabriel Fernandes da Trindade - Corações que amor uniu 



12 



iJH , > = 






v 




























• — *-=-•- 












-/— 







mim o pra - zer tris - te pas - so noi 



te e di - a, fu-giu de 

S7\ 



3E£ 



'ff I I 



'ff s s 



4 4 4 4 



4 4 4 



<7s 



# 0 7 * 7 g 7 g 7 



7T7 r 7 | 



7 g 7 g 7 -f-^t 



i r i rir* 



16 



' i p Ji r a j j j ii st 



mim o_ 



pra - zer_ 



tris -te pas - so noi - te e di - a. 



t t t t 



7 J 7 J 7 



J7j7 J7 ^ 



20 



■ I g 



* I g 



Só a - pe - te - ço mu-da so - li - dão_ 



on - de se 



m 



tt 5 5 



P^ 



9-1 - \ \ 



J I í 



3=t 



J I I 



r t * 



ii 



Gabriel Fernandes da Trindade - Corações que amor uniu 



25 





- 1 




1 












' • 1 


^= 

-F 


ul 


te 




on - de 


: se 




pui 




0 

te 




— « 

n 


J — - 

ii - nh 


a pa 


i - 


xã< 

r. 


J> ' 1 

3, 

\ 

* 


r 


*=? 

• — > 


0 

^ í 

r 







r 






0 


0 

f J 

r 




■ 




• 

r 


« 

1 ta 

r 





is 

■s 


í 






r r r 










— s 





30 







c 


•j 




=85 


* — 


0 






: 








=80= 




























» 




fel 








0 




* 


— 0 




— s 








-r— 

só 


-r- 

a 


- pe - 


te 




Ç 




mu da 


s 


0 


J 


li - 


dão, 








i 

0 


» 

n 


-0 1 

- de_ 


SC 






pui 






K | 

tc 












































— 0 


t=3 


j — 






J— 


-? 


4 


1 








=?= 


0 












— « 

*-> 0 




r 




r- 1 




* 


1 








0 

0 


^ 0 










fev a 




















• 






















> 




























=£ 




< 












1= 


1F 






4 


r— 






=*= 


li 








=£ 






0 













36 



m 






f=r= 






3 


• 0 _ — 


3= 




0 


il 
















m 


i - nh 


3= 

a pa 


i - 


xão, 


— 0 


=1= 




>n 


L 

- d 


e 


4 

SC 




P 


ul 


t 




=F= 


ha*- 

mi - nh 


a 


0 

pai - 


i 

xã 


o._ 


— 0 




>r tt — 
































i 


1 








— 0 


















4 


0 








=*= 


=*= : 


0 


0 




0 

0 






— 1 


f * 







-} 


s— i— 




: % 

L 0 




0 

s 




■ 


























=^ 


















> 


















p 




=*= 
















— 0 










1 




=£ 







12 



PAMM 22 
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Edição: Marcelo Campos Hazan 
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(Imprensa de Música de Pierre Laforge) 
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2. 

Mas na perda da existência 
tu és inda fortunosa 
tu não conservas, não guardas 
terna paixão amorosa. 

Eu na série... 



3. 

Ai de mim que a eternidade 
desta alma que adora Armia, 
não sucumbe, não acaba 
debaixo da campa fria. 

Eu na série... 
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Edição: Marcelo Campos Hazan 
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2. 

Se eu zombava dos farpões 
com que amor fere meu peito 
só com ver teus lindos olhos 
hoje vivo a amor sujeito. 

Vê ó Gélia... 



3. 

Do estrago que amor faz 
nunca senti o efeito 
ele fez que eu visse Gélia 
hoje vivo a amor sujeito. 

Vê ó Gélia... 
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Senhor chefe de polícia 
eis a nossa gratidão 
por mandares os vadios 
à casa da correção. 



Sede exato, pois senhor 
em tal deliberação 
que muita gente merece 
a casa da correção. 



Já foi-se o tempo.. 



Já foi-se o tempo... 
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Seu coração 
que eu possuía 
existe agora 
na campa fria. 
Mesmo na campa 
tributarei 
o puro amor 
que lhe j arei. 
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Qual bela rosa 
que a foice corta 
a minha amada 
existe morta. 
Neste tormento 
nesta agonia 
vou estar com ela 
na campa fria. 
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2. 



Nunca arrastei 
ferros insanos 
nem os enganos 
senti d'amor. 
Passava os dias 
tão satisfeito 
sem ter no peito 
pensões d'amor. 



Eis que de Jélia 
vi o semblante 
no mesmo instante 
feriu-me amor. 
Agora sente 
meu coração 
sente aflição 
prémios de amor. 
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2. 

Perdi de Lília a beleza 
murchou-lhe a morte o semblante 
por Lília todos os dias 
eu suspiro a cada instante. 

Ah! quanto é triste... 



3. 

Vem ô morte piedosa 

vem findar de um triste amante 

um destino imutável 

uma desgraça constante. 

Ah! quanto é triste... 
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Pode uma palavra tua 
minorar meu triste estado 
mas se sofro teu desprezo 
viverei exasperado. 
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Sofrer não posso 
tanto tormento 
vou perecendo 
já sem alento. 
Não sinto a perda 
dessa tirana 
é monstro, é fera 
não é humana. 



Seu peito ingrato 
insulta amor 
nutre veneno 
destruidor. 
A seta ervada 
cupido aponta 
a ingrata pune 
e vinga a afronta. 
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Baixel que o conduzires 
viaja placidamente 
vem trazer-me o bem que adoro 
o meu bem qu'está ausente. 
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Marília por piedade 
minora minha aflição 
não precisa que eu publique 
segredos do coração. 



Eu bem pudera expor-te 
tua cruel sem razão 
o pejo faz com que eu cale 
segredos do coração. 



Ó quanto custa... 



Ó quanto custa.. 
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Tudo em mim é só tristeza 
já não conheço alegria 
sou d'amargura o retrato 
sou todo melancolia. 



Quando a Lília eu adorava 
tudo então me divertia 
hoje por Lília deixado 
sou todo melancolia. 
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